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O Fígado é o órgão central do metabolismo. Isto significa que elabore 

um enormíssimo conjunto de tarefas de controlo, sinalização e gestão, de 

um infindável número de funções vitais para o equilíbrio do organismo. 

Mesmo sem conhecer em detalhe, nem sequer, aproximadamente, os 

contornos dessas incontáveis tarefas, desde a Antiguidade que se 

reconhece que no fígado repousa muito do destino do nosso ser biológico. É 

mais aparente na actualidade o seu extraordinário papel de coordenação 

global, e conhecem-se melhor as condições de actuação e os finos 

mecanismos de que se rodeia e que executa, para o conseguir. 

Também os factores que podem prejudicar todo o seu desempenho 

estão melhor identificados, e aqui compreende-se como o desenvolvimento 

social e económico da nossa Civilização criaram circunstâncias 

favorecedoras à agressão com maior ou menor intensidade, do Fígado e das 

suas funções. Seja pelos comportamentos desviantes que promovem a 

adição ao Álcool, ou às Drogas, seja pelo contacto facilitado com os agentes 

das Hepatites Víricas ou ainda pela submissão à epidemia do século, a 

Obesidade, o Fígado tornou-se ele próprio vítima de um sem número de 

agressões que podem condicionar, de forma aguda, crónica ou definitiva, a 

sua sobrevivência. E um fígado doente faz dum homem, duma mulher ou 

duma criança, um ser doente. E esse sofrimento ocorre duma forma geral 

silenciosamente e discretamente, sendo que para ser detectado precisa de 

se proceder (ainda que por formas simples e baratas) a alguns testes 

sanguíneos. 

A importância numérica, global, das doenças que em Portugal afligem 

o Fígado, tem extrema repercussão individual, económica e social no nosso 

meio. Qual é o grau de consciência que a nossa população tem destes 

factos? Como podem os Portugueses escutar o silêncio do fígado saudável 

e do fígado doente? Que precauções devemos aceitar e promover para 

manter o fígado saudável? O que há por fazer para cuidar do fígado, de 

forma a que ele cuide de nós? 
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Este é o desafio lançado a todos, pela Associação Portuguesa para o 

Estudo Fígado. (APEF) 

Esta exposição itinerante Fígado on Tour correrá o país de, lés a lés, 

por todas as 18 Capitais de Distrito, para despertar a atenção para a Saúde 

do Fígado. Há muitos folhetos informativos, diaporamas, conhecimentos 

partilhados, temas discutidos, minicolóquios, sessões de perguntas e 

respostas com especialistas qualificados e que representam o esforço e 

atenção que a Medicina Portuguesa devota ao Fígado. Sentimos que é 

necessário despertar a curiosidade pública para que a este nobre Órgão se 

preste a atenção devida, no momento certo, com o optimismo e segurança 

do que muito pode ser feito pela sua saúde.  

Conheça, respeite e proteja o seu Fígado. 

 

Pela Direcção da APEF 

 

Prof. Doutor Guilherme Macedo 
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A EXPOSIÇÃO 
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O INQUÉRITO 
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APEF : O FUTURO VEM AÍ 

 

 

A primeira década do milénio assistiu a um assombroso avanço no 

entendimento da biologia humana e das doenças que afectam em diferentes 

áreas do globo, a própria humanidade. A esperança e a confiança na 

capacidade terapêutica de inúmeras Doenças de Fígado cresceu, em 

paralelo ao extraordinário desenvolvimento das tecnologias aplicadas à 

investigação farmacológica. 

Mesmo contextualizando no quadro universal de grandes constrangimentos 

financeiros, a comunidade médica, e em particular a que se  dedica  ao 

estudo e tratamento das Doenças do Fígado, como a APEF, permanece 

profundamente empenhada em optimizar todos os seus recursos 

disponíveis, e  em ampliar  fontes de financiamento para dar resposta a 

Projectos Formativos concretos e adaptados à realidade Portuguesa.  

O que estamos a fazer e o que tentaremos semear para o futuro? 

 

1 – Garantir uma plataforma informativa credível e altamente qualificada com 

interface para o público, profissionais e tutela política. 

Compreendendo as actuais e naturais expectativas e anseios do público em 

relação à Saúde e Doença de Fígado, deve a nossa Associação ter 

interlocução categorizada para responder a esses desafios de exigência. Os 

profissionais deverão  conseguir rever-se na requalificação  formativa e a 

tutela deve aceitar a APEF como parceiro válido para decisões macro na 

área da Saúde dos portugueses.  Assim, continuará a APEF a promover a 

qualidade da hepatologia nacional, organizando, desenvolvendo e 

certificando acções idóneas de formação profissional e educação contínua, 

bem como a contribuir para a melhoria das condições concretas do seu 

exercício, bem como a reforçar a presença e o prestigio da APEF no 

contexto das associações  
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médico-científicas nacionais, estimulando a interacção com outras 

especialidades, incluindo a medicina geral e familiar. 

 

2 – A APEF tentará coordenar e agilizar todos os meios económicos para 

estimular a investigação científica na área da Hepatologia, designadamente, 

apoiando iniciativas e disponibilizando recursos dos múltiplos sectores da 

sociedade civil. 

 

3 – Abraçar o desafio da Educação e Formação Pós Graduada estruturando-

se no sentido de muscular a APEF para dar contributo e se envolver nos 

aspectos da prática e do ensino da Hepatologia em  Portugal.  Cativar  e 

entusiasmar os mais jovens especialistas será prioritário para reforço duma 

sensibilidade hepatológica na Saúde em Portugal 

 

4 – Dar maior visibilidade à Hepatologia nacional, em termos sociais e 

mediáticos, em Portugal e no estrangeiro, a que se deve associar uma 

promoção duma efectiva representação internacional da APEF, 

nomeadamente na Organização Mundial de Gastrenterologia (WGO), na 

Europa, Estados Unidos e no espaço da Lusofonia, conferindo a importância 

e dignidade requeridas. 

 

São estes os desafios do futuro.  

Crescer, com firmeza, segurança e humildade, e por isso mesmo assumir as 

rédeas da responsabilidade do que a Hepatologia pode representar para 

Portugal. 
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